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Resumo 

Alfred Russel Wallace (1823-1913), naturalista inglês bem conhecido por seus 

estudos sobre a seleção natural, escolheria como lugar para sua primeira 

expedição de longo alcance a Amazônia. Assim, entre 1848 e1852, observou e 

descreveu a fauna, a flora, a geologia e os grupos humanos que ali habitavam. 

Nesses estudos, Wallace também abordaria, detalhadamente, a temática da 

distribuição dos animais, inclusive, apontando os limites de alcance das espécies 

e sua relação com o meio físico. Mesmo assim, a maturação tanto dessas ideias, 

quanto de outras importantes para a obra do naturalista, apenas teria ocorrido 

em sua futura expedição ao arquipélago Malaio. Uma expedição de grande 

notoriedade que se transformou em objeto de estudo de muitas pesquisas na 

atualidade. A presente dissertação, porém, visa especificamente às origens de 

ideias, como a do limite de alcance das espécies, que permanecem ligadas à 

viagem pela Amazônia feita por Wallace. 

 

 

Palavras-chaves: História da ciência; Alfred Russel Wallace; Amazônia; 

distribuição de animais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Alfred Russel Wallace (1823-1913), English naturalist well-known for his studies 

on natural selection, chose Amazon as his first long range expedition.  Between 

the years of 1848 to 1852, he observed and described the fauna, flora, geology 

and human groups that inhabited the surroundings. In these studies, Wallace also 

thoroughly addressed the subject of animal distribution, including figuring out the 

range limits of the species and their relations to the physical environment. 

Nevertheless, the maturation of these ideas as well as others just as important to 

the naturalist work only happened during a future expedition to the Malay 

Archipelago. An expedition of great notoriety that has become an object of 

analysis of many studies in present days. The present dissertation, however, 

specifically addresses the origins of ideas, such as the range limit of species, 

which remain linked to Wallace's Amazonian journey. 

 

 

Keywords: History of science; Alfred Russel Wallace; Amazon; Distribution of 

animals; 
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Introdução 

 

Alfred Russel Wallace (1823-1913) foi um naturalista inglês amplamente 

conhecido por seus estudos sobre a seleção natural. O período de suas 

pesquisas no Arquipélago Malaio é um dos mais analisados atualmente, 

considerado como o principal local em que desenvolveu suas ideias sobre 

evolução e distribuição dos seres vivos.  

Entretanto, sua primeira expedição como naturalista aconteceu na 

Amazônia, onde passou quatro anos (1848-1852) observando e descrevendo a 

fauna, flora, geografia, bem como as populações humanas. Nesses estudos, 

Wallace aborda a temática da distribuição dos animais de uma forma bem 

detalhada, apontado os limites de alcance das espécies e sua relação com o 

meio físico, como, por exemplo, os rios largos.  

Diante disso, o objetivo deste trabalho será analisar, a partir de livros e 

artigos relativos ao período, como essa noção do limite de alcance das espécies 

foi abordado por Wallace e a sua importância para a formulação de conceitos 

biogeográficos. Para atingir esses objetivos, esta dissertação foi organizada em 

dois capítulos. 

 O primeiro capítulo visa abordar como os estudos da distribuição dos 

seres vivos era feita no período de Wallace e quais foram as suas contribuições 

mais significativas. Segue-se uma breve revisão historiográfica dos estudos 

recentes sobre os levantamentos de Wallace, relacionados com a distribuição 

geográfica dos seres vivos amazônico. Finaliza o capítulo a apresentação  das 

principais fontes de Wallace e seus preparos para a expedição na Amazônia. 
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No segundo capítulo consta a maior parte da análise dos documentos, 

sendo estruturado da seguinte forma. Primeiramente, um breve resumo da 

expedição de quatro anos realizada por Wallace. Em seguida, uma análise de 

como o autor realizava os estudos das distribuições geográficas dos animais. 

Por fim, são apresentadas breves considerações sobre a relação entre a 

Amazônia, os estudos das distribuições geográficas dos animais e a seleção 

natural. 

As pesquisas realizadas mostraram, desde seus momentos iniciais, a 

importância dada pelo autor à temática da distribuição dos animais, inclusive 

criticando a forma tradicionalmente desenvolvida pelos trabalhos em história 

natural da época. Além disso, tornaram visível que suas ideias de limite de 

alcance das espécies foram se aproximando do conceito de barreira, já nesse 

período. Não menos importante, possibilitaram a verificação de que os estudos 

da distribuição dos animais amazônicos foram de suma importância para o 

desenvolvimento das ideias de seleção natural de Wallace. 
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1.1 Os estudos sobre a distribuição geográfica dos seres vivos no período 

de Wallace.  

 

 Como se sabe, a distribuição geográfica dos seres vivos é hoje estudada 

pela biogeografia, uma área das ciências da vida de caráter multidisciplinar. 

Atualmente, existem mais de vinte formas distintas de trabalhos em biogeografia, 

cada qual com metodologia própria. Todas elas, porém, envolvidas em estudos 

importantíssimos para a compreensão da história tanto geológica de nosso 

planeta, quanto evolutiva dos seres vivos. 1 

Com frequência, a literatura sobre ciências da vida divide esses estudos 

em dois períodos, tendo como linha divisória entre eles as ideias evolutivas de 

seleção natural do século XIX. Entretanto, valeria lembrar que a relação entre 

seleção natural e distribuição dos seres vivos foi uma via de mão dupla. Por um 

lado, as ideias de seleção natural modificaram profundamente os estudos sobre 

a distribuição dos seres vivos. Enquanto, por outro lado, foram justamente os 

estudos sobre a distribuição geográfica dos seres vivos, sobretudo dos animais, 

que favoreceram a formulação das ideias de seleção natural durante o século 

XIX.2 Assim, tudo indica que o século XIX seja um período rico para compreender 

o enorme processo de transformações pelo qual passaram os estudos sobre a 

distribuição dos seres vivos, em que teve parte ativa Wallace.  

Em termos de história natural, estudos contemporâneos apontam que, 

durante a primeira metade do século XIX, predominavam ideias correlacionadas 

às construções teóricas de Georges-Louis Leclerc, conde de Buffon (1707-

                                                           
1 Mattox, “Gareth Nelson”, 50; Gillung, “Biogeografia”, 2.  
2 Diversos trabalhos apresentam essa divisão dos estudos da distribuição dos seres 
vivos: Nelson, "From Candolle to Croizat”, 270; Mattox, 50; Gillung, 2; Haseyama & 
Carvalho, “Padrões de Distribuição da Biodiversidade Amazônica”, 36. 
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1778). Para o que nos interessa aqui, vale dizer que Buffon discordava de teses 

que qualificassem as condições físicas semelhantes – por exemplo, de 

temperatura e solo – como determinantes para a existência dos mesmos seres 

vivos. Suas elaborações a esse respeito tinham como base inicial as diferenças 

faunísticas, sobretudo de mamíferos, existentes entre o ‘Novo’ e o ‘Velho’ 

mundo. Por volta de 1816, essas ideias de Buffon foram utilizadas por Alexander 

Von Humboldt (1769-1859), principalmente para vegetais, insetos e algumas 

aves. 3 

Quase contemporaneamente a Humboldt, no ano de 1820, Augustin 

Pyrame de Candolle (1806-1893) apresentou importantes contribuições nos 

estudos da distribuição dos seres vivos, sobretudo vegetais. Dividiu o globo em 

vinte regiões botânicas, sendo que suas ideias foram discutidas e aceitas por 

Charles Lyell (1797-1895). Assim, Lyell passaria a considerar que as regiões 

determinadas por Candolle, de fato, existiam e, nas mesmas, conforme uma 

espécie era extinta, outra poderia substituí-la ocasionalmente. Ressalta-se que 

essa substituição não tinha conotação evolutiva, ou seja, para ele uma espécie 

não daria origem a outra.4 As ideias de  Lyell, principalmente sobre a geologia e 

formação do planeta foram importantes fontes para Wallace.  

Conforme já indicado, Wallace dedicou boa parte de seus esforços 

teóricos, relativos à história natural, ao estudo da distribuição geográfica dos 

seres vivos, sendo constantemente citado e homenageado como “precursor”5 

em trabalhos desta área do conhecimento.  

                                                           
3 Nelson, 274; Carmo et al., “As Contribuições de Wallace para Biogeografia”,120. 
4 Para maiores explicações sobre as ideias de Candolle e Lyell, ver Nelson, "From 
Candolle to Croizat”. 
5 A noção de precursor traz consigo anacronismos inadmissíveis em qualquer bom 
trabalho atual de história da ciência. Mas, foi colocado e destacado aqui, entre aspas, 
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Tradicionalmente, porém, essas ideias de Wallace costumam ser 

colocadas como construções teóricas, em especial, formuladas a partir do 

período que passou explorando o Arquipélago Malaio (1854-1862). De fato, 

durante esse período, nosso autor publicou diversos trabalhos sobre seleção 

natural e, principalmente, distribuição geográfica dos animais.  

Assim, em 1855, pouco depois de sua chegada ao Arquipélago Malaio, 

Wallace publicou o artigo “Sobre a Lei que Regula a Introdução de Novas 

Espécies” 6, que passou a ser conhecida como a Lei de Sarawak. A partir daí, é 

possível notar uma correlação mais direta entre os estudos da distribuição dos 

seres vivos e o desenvolvimento das ideias de seleção natural, que se tornaria 

a construção teórica mais reconhecida de Wallace. Para ele, os grandes grupos 

taxonômicos, como classes e ordens, estariam distribuídos por todo o globo, 

enquanto os grupos menores, como gêneros e espécies, seriam restritos às 

regiões menores. 7 

Todavia, seus estudos nesse período foram além. Trabalhos publicados 

nos anos de 18608 e 18639 tratavam exatamente das delimitações faunísticas do 

Arquipélago Malaio. Neles, foram estipulados os limites das faunas entre a Ásia 

e a Austrália por uma única linha que ficou conhecida, posteriormente, como 

Linha de Wallace.  Nesse limite, as faunas das duas regiões encontravam-se, 

                                                           
justamente para indicar sua presença constante e inadequada em muitos dos trabalhos 
de ciência que se aventuram a fazer considerações históricas, sem qualquer 
compreensão das variações conceituais trazidas pelo passar do tempo. Para casos 
desse tipo envolvendo Wallace, vide, por exemplo: Haseyama & Carvalho, "Padrões de 
Distribuição da Biodiversidade”. 
6 Wallace, “On the Law Which Has Regulated the Introduction of New Species". 
7 Horta, “A Primeira Teoria Evolucionista de Wallace”, 524. Carmo et al., “As 
Contribuições de Wallace para Biogeografia”,123. 
8 Wallace, “On the Zoological Geography of the Malay Archipelago”. 
9 Ibid.  
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mas mantinham-se, relativamente, bem distintas, como podemos notar na figura 

1, a seguir: um mapa publicado por ele no trabalho de 1863, onde podemos ver 

uma linha (em vermelho) demarcando essa limitação.10 

                                                           
10 Para maiores informações sobre o assunto, ver Camerini, "Evolution, Biogeography, 
and Maps". 

Figura 1 Mapa apresentado por Wallace com a delimitação que, posteriormente, viria a ser     
    conhecida como Linha de Wallace 
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Durante os anos seguintes, já de volta à Inglaterra, Wallace continuou 

compilando informações sobre a distribuição geográfica dos seres vivos e, em 

1876, publicou um livro intitulado A Distribuição Geográfica dos Animais11, muito 

bem recebido pela comunidade científica da época. Nele, Wallace fazia 

considerações amplas sobre a zoogeografia, utilizando conceitos da geologia, 

barreiras geográficas, dispersão, registros fósseis e seleção natural. Propunha, 

com base em outros trabalhos de história natural, a divisão do globo em seis 

zonas faunísticas. No ano de 1880, publicou o livro Vida nas Ilhas12, considerado 

uma de suas últimas obras relacionadas à biogeografia. Nela, ele aborda 

questões sobre a formação das ilhas, sua relação com os continentes e 

distribuição característica de suas faunas e floras.13 

Notamos, assim, que Wallace era um naturalista com certa experiência e 

com conceitos relativamente bem formados sobre a distribuição geográfica dos 

seres vivos, já em seus primeiros tempos, no Arquipélago Malaio. Entretanto, 

sua formação como naturalista tem uma importante passagem anterior: uma 

exploração na Amazônia, entre os anos de 1848 e 1852.  Neste período, nota-

se a construção de uma ideia e, consequentemente, a formação de um conceito 

relativo à distribuição geográfica dos seres vivos, que será fundamental para a 

produção intelectual de todo esse conhecimento.    

Conforme veremos adiante, as observações e trabalhos, realizados na 

Amazônia sobre a distribuição geográfica dos animais, foram essenciais para 

                                                           
11 Wallace, The Geographical Distribution of Animals. 
12 Wallace, Islands Life: As Illustrating the Laws of the Geographical Distribution of 
Animals. 
13 Para saber mais sobre trabalhos de Wallace acerca da biogeografia, ver: Michaux, 
“Alfred Russel Wallace, Biogeographer”; Carmo et al., “As Contribuições de Wallace 
para Biogeografia”; Camerini, "Evolution, Biogeography, and Maps". 
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que, mais tarde, Wallace estabelecesse suas concepções sobre barreiras 

geográficas, ou sobre especiação, ou ainda sobre a chamada “Linha de 

Wallace”, todas importantíssimas até hoje. Entretanto, todos seus estudos sobre 

a distribuição geográfica dos seres vivos pertencem ao século XIX e, como tal, 

merecem ser ampla e devidamente revisitados em seu próprio contexto histórico, 

a partir de perspectivas mais recentes em história da ciência.  

 

 

1.2 Os estudos de Wallace sobre a distribuição dos seres vivos 
amazônicos: um breve levantamento historiográfico 
 

Como vimos, o principal enfoque dos trabalhos sobre Wallace incide, 

justamente, no período relativo ao Arquipélago Malaio, em que teria ocorrido um 

maior amadurecimento de seus estudos. Assim, quando o período relativo à 

exploração na Amazônia é citado, quase sempre isto acontece de forma breve 

e, portanto, longe de qualquer análise aprofundada. Uma das poucas exceções 

encontra-se em alguns trabalhos de brasileiros que, por outro lado, ressaltam a 

exploração amazônica como um momento de ápice, no qual Wallace teria 

desenvolvido toda a sua concepção de biogeografia e seleção natural. Algo que, 

de certa forma, apenas visaria atribuir ao Brasil um papel de destaque no 

contexto dos desenvolvimentos de Wallace, mas sem maiores cuidados 

históricos e, por consequência, de forma equivocada. 

Todavia, mesmo em estudos que se propõem a analisar todas as 

contribuições de Wallace sobre a distribuição geográfica dos seres vivos, nota-

se que o período relativo à Amazônia é, normalmente, menos discutido. De forma 

geral, colocam-se ideias amplas sobre as construções teóricas de Wallace e, 



21 

 

não raro, chega-se à conclusão de que este limitou-se a descrever os modelos 

de distribuição dos seres vivos, sem apresentar nenhuma hipótese para explicá-

los. Muito embora alguns estudos, como os de V. A. Carmo, confirmem que 

Wallace teria chegado, por exemplo, a elaborar hipóteses consistentes do 

porquê a distribuição de uma espécie não dependeria, necessariamente, da sua 

capacidade de dispersão. Ainda assim, tais estudos não apresentam uma 

análise de como essas hipóteses teriam se constituído durante a expedição na 

Amazônia. 14 

Algo semelhante acontece no estudo de J. R. Camerine, que considera a 

pesquisa sobre a distribuição dos animais como um dos principais objetivos da 

exploração de Wallace na Amazônia. Além disso, comenta que o conteúdo das 

publicações de Wallace, nesse período, revela uma preocupação com os 

detalhes e a precisão das informações geográficas. Infelizmente, o autor não vai 

além em seus comentários sobre a expedição amazônica e, como tantos outros 

antes e depois dele, novamente volta o seu olhar para o período subsequente 

vivido por Wallace.15  

Enquanto que, autores como B. Michaux e J. P. Gillung, ao tratarem dos 

estudos biogeográficos de Wallace na Amazônia, destacam que ele teria dividido 

a região em quatro distritos zoológicos, sendo estas informações válidas até 

hoje. Sem dúvida, essa seria uma importante contribuição de Wallace, mas 

carece de maiores elucidações históricas e teóricas para ser, efetivamente, 

interpretada. Ou seja, somente após discutir como essas ideias teriam sido 

elaboradas e se foram aceitas (ou não) em seu próprio período, torna-se possível 

                                                           
14 Vide, por exemplo, Carmo et al., 122. 
15 Camerini, 718. 
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verificar se passaram por um processo de transformação e/ou de assimilação 

até os dias de hoje.16 

Já o autor M. R. Horta conjectura que a escolha de Wallace pelo 

Arquipélago Malaio teria sido uma forma de melhor comprovar as hipóteses – 

levantadas por ele através da observação de braços do rio Amazonas – sobre o 

funcionamento das barreiras para dispersão das espécies. Isso porque, para 

Wallace, a separação geográfica das espécies se devia a eventos geológicos e, 

assim, teria buscado um lugar onde a descontinuidade espacial fosse marcante. 

Apesar dessas conjecturas interessantes, o autor não apresenta evidências que 

pudessem sustentá-las, a partir, por exemplo, de uma análise detida das próprias 

descrições de Wallace sobre a distribuição dos seres vivos amazônicos.17 

Diferentemente do que foi visto até aqui, J. L. Brooks dedica todo um 

capítulo de uma de suas obras para analisar os estudos de Wallace sobre a 

distribuição dos seres vivos amazônicos. O enfoque do autor são as descrições 

de Wallace sobre as palmeiras. Ele destaca que o naturalista trabalhava com 

uma possível relação existente entre as palmeiras do Alto Amazonas e do Baixo 

Amazonas, demarcando detalhadamente sua distribuição geográfica. Todavia, 

no que se refere aos animais, apenas destaca que Wallace, somente depois de 

atingir o Rio Negro, notou o papel dos rios como um fator limitador para a sua 

distribuição. Além disso, sugere que, naquele momento, o naturalista não teria 

forma de ir mais longe com tais ideias, pois estava em busca de espécies afins, 

com a distribuição bem restrita, como o caso de uma espécie de ave semelhante 

aos corvos. 18  

                                                           
16 Michaux, “Alfred Russel Wallace, Biogeographer” (acessado no Kindle);  Gillung, 2.   
17 Horta, 524. 
18 Brooks, Just Before the Origin,32-55. 
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Todavia, como veremos adiante, as ideias relativas ao limite de alcance 

das espécies já eram utilizadas por Wallace durante a exploração amazônica, 

em momentos que vão além de suas observações sobre os rios. Bastaria lembrar 

o quanto essas ideias foram importantes para a formulação de conceitos, como 

o de barreiras e o de seleção natural, para saber que sua concepção e seu 

desenvolvimento merecem estudos cuidadosos. B. Michaux, autor anteriormente 

citado19, chega a levantar a hipótese de que as concepções iniciais sobre o limite 

de alcance das espécies teriam levado Wallace a entender a relação entre 

barreiras e especiação, já no período de exploração amazônica. Apesar disso, 

seu trabalho não apresenta uma análise que permita verificar os próximos 

passos desse processo. Assim, quando volta a relacionar tais concepções com 

os conceitos já bem formados e conhecidos de Wallace, novamente, enfoca o 

período referente ao arquipélago Malaio e às suas obras posteriores. 

Conforme é possível notar, os estudos sobre o pensamento de Wallace 

no período de exploração do território amazônico, sobretudo em relação à 

distribuição dos seres vivos e, em especial, dos animais, carecem de uma 

análise mais aprofundada. Fica, assim, justificada a necessidade de verificar, 

mais de perto, a partir de quais bases e de qual momento Wallace, efetivamente, 

começaria a engendrar seus pressupostos sobre o limite de alcance das 

espécies. Mas, fica também manifesta a necessidade de compreender melhor 

se e/ou como esses mesmos pressupostos acabariam por desaguar no conceito 

de barreira geográfica. Um processo de emergência e transformação das ideias 

de Wallace, ao qual se dedica o presente trabalho, mesmo que ainda de forma 

preliminar.  

                                                           
19 Michaux, “Alfred Russel Wallace, Biogeographer”.  
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1.3 Antes da viagem à Amazônia: alguns aspectos relativos às fontes e aos 

trabalhos iniciais de Wallace.  
 

Conforme indicado anteriormente, durante suas expedições ao 

Arquipélago Malaio, Wallace já tinha uma boa experiência em campo, tanto nos 

registros zoobotânicos e antropológicos, como na classificação, descrição e 

identificação de espécimes.  Mas qual seria o seu percurso até esse momento? 

Conforme visto, essa pergunta leva, quase sempre, aos seus estudos iniciais 

como naturalista na região Amazônica, entre os anos de 1848 a 1852. Sem 

dúvida, momento importante na vida de Wallace, pois, segundo consta, foi na 

Amazônia onde aprimorou suas técnicas de coleta, classificação, descrição e 

preservação de animais e vegetais. Além disso, caberia lembrar as minuciosas 

descrições de aspectos culturais das diferentes populações nativas, bem como 

a relação das mesmas com a natureza exuberante ali presente.20 

Todavia, outra pergunta, possivelmente, se seguirá àquela primeira, tão 

logo vêm à tona fatos mínimos sobre a biografia anterior de Wallace. O que teria 

levado um inglês, sem base em estudos formais e sem apoio financeiro, a fazer 

uma viagem para um lugar tão distante e pouco conhecido? Para responder essa 

pergunta é necessário verificar, mesmo que brevemente, alguns dos aspectos 

anteriores, relativos às fontes e aos trabalhos, que teriam levado Wallace a 

realizar tão longa e difícil empreitada.  

Tudo indica que, inicialmente, seu interesse por história natural foi 

consequência de seu trabalho como agrimensor, que se iniciou em 1837 e fora 

até 1843, ano em que a quantidade de trabalhos como agrimensor não foi 

                                                           
20 Knapp, Footsteps in the Forest, 17; Fagan,“Theory and Practice in the field: Wallace’s 
Work” (acessado no Kindle). 
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suficiente para mantê-lo empregado. Este trabalho de Wallace tem influência 

direta de seu irmão mais velho, que possuía uma pequena empresa de 

agrimensura, atuando no oeste da Inglaterra e País de Gales. Assim, durante os 

muitos períodos em campo, a vegetação teria passado a chamar a atenção de 

Wallace, despertando seu interesse em compreender melhor o surgimento, o 

desenvolvimento e, enfim, a natureza das plantas. Foi nesse período que iniciou 

sua primeira coleção botânica e, consequentemente, a busca de catálogos de 

classificação da vegetação. 

 Ressalta-se, mais uma vez, que Wallace não tivera qualquer estudo 

formal – muito menos universitário – para embasar suas averiguações. 

Igualmente, não nascera em berço aristocrático, uma das condições mais 

valorizadas naquela época, em solo inglês, para fazer parte de sociedades 

científicas.21 Ao não ter acesso a essas sociedades, quando iniciou seus estudos 

em história natural, Wallace também ficaria privado de discussões e trabalhos 

que lá ocorriam e eram prioritariamente dedicados ao assunto. 

Consequentemente, também não teria acesso direto às valiosas e inúmeras 

informações que, como veremos adiante, percorriam meio mundo até chegar a 

destacados e exclusivos centros ingleses, entre os quais as sociedades 

científicas. 

 Dessa sorte, é possível dizer que Wallace não teve qualquer incentivo 

oficial ou formal para as averiguações que desembocariam em sua expedição 

amazônica. Apesar disso, parece ter conseguido suprir muitos dos lapsos em 

sua formação, durante o período, a partir do interesse e da busca constante por 

                                                           
21 Fagan,“Theory and Practice in the field: Wallace’s Work”; Brooks, Just Before the 
Origin, 1-20. 
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fontes que pudessem trazer conhecimentos sobre história natural. Conforme é 

bem sabido, essa foi uma época em que a história natural, assim como outros 

campos da ciência, contou com toda uma gama de adeptos e praticantes que, 

mesmo fora das universidades e sociedades cientificas, conseguiu adquirir 

formação a partir de suas leituras e inter-relações com outros mais experientes. 

Em outras palavras, alguém que tivesse muito interesse e se dedicasse com 

afinco à história natural, poderia passar da condição de simples entusiasta 

curioso para naturalista, mesmo que de maneira informal. 22 

Um caso típico dessa transição, entre o mero curioso, sem estudos 

formais, e o naturalista, foi o de Henry Walter Bates (1825-1892), amigo e futuro 

companheiro de Wallace na expedição amazônica. Bates já apresentava um 

bom conhecimento do mundo natural ao encontrar-se com Wallace, tornando-se 

uma de suas grandes fontes de inspiração e informação, sobretudo em termos 

de entomologia. Conheceram-se em 1844, quando ambos eram ainda jovens, 

em  Leicester, cidade onde Wallace passara a viver para lecionar  redação, 

agrimensura, inglês e aritmética na Collegiate School23.  

Wallace relata, em sua autobiografia, que o encontro dos dois aconteceu 

na biblioteca pública da cidade e logo foi convidado para conhecer a coleção de 

borboletas e besouros de Bates. Ficou admirado com tamanha diversidade e 

começou a interessar-se por outros ramos da história natural. Além da botânica, 

particularmente pelos insetos apresentados por Bates. Passaria, inclusive, a 

realizar coleta desses insetos com seus alunos e a buscar, em bibliotecas, fontes 

                                                           
22 Lima, “A Amazônia nos Caminhos da História Natural”. 
23 Apesar de não possuir um estudo formal, em nível universitário, Wallace pode atuar 
como professor nesta escola por notório saber, algo comum no período. 
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onde pudesse aprofundar seus conhecimentos sobre o assunto.24  De fato, há 

indicações de que os estudos entomológicos, sobretudo de besouros, foram 

importantíssimos para as suas concepções iniciais sobre distribuição e  evolução 

biológica.25 

As leituras de Wallace, sem dúvida, também fizeram parte da motivação 

para sua viagem. Um exemplo seria o livro de Alexander von Humboldt, Personal 

Narrative of Travels in South America (Narrativas de Viagens na América do Sul) 

sobre o qual comenta: “foi, creio eu, o primeiro livro que me  deu o desejo de 

conhecer os trópicos”26. Outras obras de Humboldt são apontadas como de 

grande influência para as construções intelectuais de Wallace, inclusive aquelas 

relativas à distribuição geográfica dos seres vivos. 27  

Wallace cita ainda outras obras importantes para ele nesse período, como 

A Voyage up the Amazon (Uma Viagem pela Amazônia), de William H. Edwards 

e The Zoology of the Voyage of HMS Beagle (A Zoologia da Viagem no HMS 

Beagle), de Charles Darwin. Em outras palavras, essas seriam obras tratando 

de viagens e expedições para regiões tropicais e que hoje são consideradas 

fontes prováveis da escolha de Wallace pela Amazônia como um lugar adequado 

para a sua primeira grande expedição. 28   

Algo que refletiria uma das características da Europa e, sobretudo, da 

Inglaterra, nesse período preparatório vivido por Wallace, a saber: uma forte 

expansão marítima em busca de novas zonas de comércio e território, com o 

financiamento de expedições exploratórias. Além disso, outros aspectos são 

                                                           
24 Wallace, My Life, 85. 
25 Berry, "Ardent Beetle-Hunters” (acessado no kindle). 
26 Wallace, My Life, 123. 
27 Smith, “Alfred Russel Wallace and the Road to Natural Selection”, 282.  
28 Brooks, 7. 
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colocados como cruciais para o acontecimento dessas expedições, sobretudo 

para regiões como a Amazônia: a independência dos países latino americanos 

e a abertura dos portos brasileiros para as nações amigas, em 1810.29  

No que se refere ao contexto mais amplo dos estudos sobre o mundo 

natural, Wallace deparou-se com outras obras importantes, porém, como ele 

mesmo diz: “Mas, talvez, o livro mais importante que li foi ‘Princípios da 

População’, de Malthus”30. Comenta ainda que foi uma das primeiras obras sobre 

a temática da “Filosofia  Biológica” a que teve acesso e que aqueles princípios o 

acompanharam por toda a vida.31 Outro caso que vale ainda ser destacado seria 

o da obra de Robert Chambers (publicada originalmente de forma anônima), 

Vestiges of the Natural History of Creation (Vestígios da História Natural da 

Criação). Esta obra defendia o progressivo desenvolvimento físico da natureza e 

das espécies ao longo do tempo numa direção progressiva e ascendente. É 

apontada por diferentes autores como uma importante peça de influência para o 

pensamento de Wallace.32  

Movidos por esse cenário de grandes expedições e discussões filosóficas, 

Wallace e Bates decidiram organizar juntos uma viagem para a Amazônia. Uma 

vez mais, porém, sem contar com qualquer incentivo oficial. Mesmo assim, como 

parte da preparação para a viagem, conseguiram fazer contato com 

especialistas no British Museum, em Londres, onde aprimoraram seus 

conhecimentos sobre o preparo e a preservação de espécimes frágeis. Em 

Londres, também encontraram, aparentemente por acaso, William H. Edwards. 

                                                           
29 Lima. 
30 Wallace, My Life, 124 
31 Ibid, 130. 
32 Smith, 294; Knapp, Footsteps in the Forest, 12. 
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Este conhecido entomologista e comerciante norte-americano, além de ter 

escrito uma das obras inspiradoras da viagem de Wallace e Bates,  escreveu 

cartas de recomendação para que a dupla pudesse ser recebida pelo círculo de 

homens de negócios de língua inglesa, na Amazônia brasileira. 

Assim, conforme seria de se esperar, a expedição de Wallace e Bates 

diferiu, em muito e desde o início, de outras que eram patrocinadas pelo governo 

inglês, como a realizada por Charles Darwin. Expedições financiadas pelos 

governos europeus eram, aliás, comuns na época. Um bom exemplo seria a 

conhecida expedição dos naturalistas bávaros Spix e Martius, cuja finalidade 

aparente era apenas coletar material para museus, sociedades científicas e 

academias, além de produzir o mais puro e desinteressado conhecimento 

científico. Mas, como na maioria dos casos, serviu também para que 

informassem o governo de seu país de origem sobre as possibilidades de 

negócios e matérias primas que um território ainda pouco explorado, como o 

brasileiro, poderia oferecer. 33  

Sem qualquer oferta do tipo acima mencionado, a viagem que Wallace e 

Bates estavam organizando não contava com patrocínio financeiro, fosse oficial 

ou não. A ideia dos dois jovens era pagar os custos da expedição por meio da 

venda das espécimes que coletassem para os colecionadores na Inglaterra. 

Uma figura central para que isso viesse a se tornar possível foi Samuel Stevens 

(1817–1899). Este recebia o material enviado da Amazônia, negociava e vendia 

na Inglaterra, repassando parte do dinheiro aos dois expedicionários. Tal 

parceria durou por toda a vida de coleta de Wallace e é apontada como algo 

                                                           
33 Para conhecer outros exemplos sobre a temática no período, ver: Ferraz, "A Rota dos 
Estudos Sobre a Cochonilha”. 
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importantíssimo para a carreira de Wallace e Bates. Isso porque, além de prover 

os meios financeiros – e talvez para garantir a continuidade deste financiamento 

–, Stevens também divulgava e publicava materiais produzidos pelos dois 

expedicionários nas sociedades cientificas da época. Algo que teria permitido 

certo reconhecimento dos jovens naturalistas junto ao meio cientifico ainda 

durante a expedição amazônica. 34 

 No entanto, conforme já indicado acima, existem autores que consideram 

essa necessidade de bancar a própria expedição, através das coletas realizadas, 

como um fator quase impeditivo para as contemplações teóricas de Wallace, 

naquele momento.  Isso se deveria ao fato de que grande parte do tempo e dos 

esforços eram empreendidos na preparação de espécimes para a venda, sendo 

esta uma rotina muito árdua e desgastante. Além disso, muitas vezes suas 

explorações tinham relação direta com a busca de espécimes de grande valor 

comercial e não necessariamente com a relevância para a história natural.35 Sem 

dúvida, problemas práticos e evidentes que teremos ocasião de observar mais 

de perto, no próximo capítulo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
34 Lima, 10. 
35 Vide, por exemplo, Fagan,“Theory and Practice in the Field: Wallace’s Work” 
(acessado no kindle). 
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Capítulo 2 
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2.1 A expedição: um breve resumo 

 

Finalmente, a viagem de Wallace e Bates inicia com o embarque em abril 

de 1848 e, 29 dias depois, desembarcam na cidade de Pará (atual Belém). Não 

nos cabe aqui descrevê-la detalhadamente, visto que os dois publicaram, 

separadamente, livros que contam em minúcias as expedições e seus 

levantamentos. Além disso, obras publicadas por eles, e outras recentes, 

também narram essa história e trazem algumas ilustrações feitas por Wallace e 

Bates.36   

Resumidamente, eles concentram-se, no início, em explorar os arredores 

da cidade de Pará (atual Belém). Posteriormente, separaram-se para cobrir uma 

área maior e, consequentemente, obterem maior variedade de espécimes. 

Wallace chegou à Barra (atual Manaus) e seguiu pelo Rio Negro até a 

Venezuela, atingindo o ponto mais extremo alcançado por Alexander Von 

Humboldt. 

Durante toda a expedição, Wallace concentrou-se em aspectos da história 

natural típicos de seu período. Alguns estudiosos apontam que a preocupação 

característica dessa área do conhecimento eram geografia física e geologia, 

vegetação, zoologia, aborígenes e gravuras rupestres.37 

Inserido nesse contexto, Wallace descreveu características físicas dos 

locais, como a temperatura, a pluviosidade, a geologia, os rios e demais corpos 

hídricos, como podemos ver no trecho a seguir: 

                                                           
36 Sobre as narrativas de Wallace e Bates, ver: Wallace, Narrative Travels on the 
Amazon; Bates, The Naturalist on the River Amazons. Sobre trabalhos recentes que 
recontam a narrativa de Wallace e Bates, ver: Knapp, Footsteps in the Forest; Ferreira, 
Bates, Darwin, Wallace e a Teoria da Evolução; Toledo-Piza Ragazzo, Peixes do Rio 
Negro. 
37 Fagan,“Theory and Practice in the Field: Wallace’s Work”. (acessado no kindle). 
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“Perto das cachoeiras do rio Uaupés existem pequenas colinas 
de granito que se espalham na maior confusão. Ocorrem 
grandes abismos ou fendas, e pilares delgados de rocha elevam-
se como troncos mortos para fora da floresta circundante.”38 

 

Além disso, também deu enfoque aos aspectos biológicos, com 

descrições da vegetação e da fauna. Wallace inicialmente concentrou-se nos 

insetos, “tendo a princípio nos empregado principalmente na coleta de insetos, 

posso dizer alguma coisa sobre esta numerosa classe” 39, mas rapidamente abriu 

o leque para os mais diversificados grupos animais, principalmente aves, peixes 

e pequenos mamíferos. Em seus levantamentos faunísticos, ele capturava e 

preparava os espécimes para vender e para sua coleção pessoal. Essa 

preparação, em relação aos insetos, consistia em secar o animal e fixá-lo em um 

recipiente: “Para secar os espécimes de insetos que colhemos, descobrimos ser 

necessário colocar as caixas presas ao teto da varanda”40. Esse procedimento 

se fez necessário, pois as formigas amazônicas rapidamente atacavam os 

espécimes e os destruíam. 

Para as aves, mamíferos e répteis, preservar a integridade do animal, no 

momento da captura, era fundamental. Avarias muito grandes na pele fariam 

com que ocorresse uma perda do seu valor comercial. As suas preparações 

consistiam na retirada da pele e na sua fixação. Nesse processo, Wallace 

empenhava muito tempo e dedicação. Em contrapartida, tinha um contato íntimo 

e direto com a anatomia dos animais e os diversos espécimes da mesma 

espécie, podendo notar semelhanças e diferenças entre eles.  

                                                           
38 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 422. 
39 Ibid., 14. 
40 Ibid., 13. 



34 

 

O preparo do espécime demandava muito tempo e habilidade de Wallace, 

o que pode ser notado nos momentos onde descreve o processo, como no trecho 

em que o naturalista relata a curiosidade da população nativa. Dezenas de 

homens e crianças ficavam na janela olhando enquanto Wallace tirava a pele 

das aves. Este processo gerava muita curiosidade e especulações sobre o 

propósito desta atividade.41 

Essa forma de preservar os animais levou Wallace ao aprofundamento da 

anatomia e fisiologia animal, fator apontado por estudiosos atuais como 

importantíssimo em sua formação como naturalista e, consequentemente, para 

o desenvolvimento de suas ideias sobre biogeografia e evolução biológica. 

Nesse preparo dos espécimes, Wallace tomou maior conhecimento e ampliou a 

propriedade na anatomia comparada dos mais diversos grupos. 42 

Mas, por conta de condições climáticas da Amazônia (sobretudo as 

elevadas temperaturas, a grande umidade e a pluviosidade) e a falta de 

materiais, alguns animais eram de difícil preservação e a única maneira de 

registrá-los foi por meio de desenhos e esquemas (figura 2). Além dos animais, 

Wallace também registrou vegetais, pinturas rupestres e utensílios indígenas. 

A técnica necessária nesse registro foi fundamental para seus propósitos. 

Em um dos trechos, Wallace chega a mencionar a dificuldade que encontrara 

para realizar tal tarefa. Descreve que tinha que desenhar nas poucas horas que 

sobravam, visto que, geralmente, retornava da expedição por volta das quatro 

horas da tarde. No momento em que desenhava, ficava exposto aos mosquitos 

e suas mãos eram violentamente atacadas por eles. Assim, ficavam “tão 

                                                           
41 Ibid., 61. 
42 Fagan,“Theory and Practice in the Field: Wallace’s Work” (acessado no kindle). 
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empoladas e tão vermelhas, como uma lagosta cozida, inchando violentamente” 

43. 

Apesar dessas dificuldades, a técnica de desenho de Wallace foi tão 

importante para registrar e divulgar esse conhecimento que, mesmo 160 anos 

depois, uma nova espécie (figura 2) foi descrita em um artigo científico com o 

auxílio de seus registros. 44 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
43 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 253. 
44 Para detalhes, ver Kullander & Varella. "Wallace's Pike Cichlid Gets a Name After 160 
Years”. 
 

Figura 2: Ilustração de um peixe Cichlidae, feita por Wallace, utilizada 

160 depois para identificação de nova espécie. 
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Além de fixar e desenhar45 os espécimes, Wallace também observou e 

descreveu aspectos interessantes sobre a vida dos animais, sobretudo 

características dos seus hábitos e da sua distribuição. Por diversas vezes, ele 

capturou animais vivos e assim os manteve. Ao final de sua viagem, ele possuía: 

cinco macacos, duas araras, vinte papagaios e periquitos de doze espécies 

diferentes, cinco pequenos pássaros, um faisão brasileiro branco de crista e um 

tucano. 46 

Assim, ao longo de toda a expedição, manteve alguns animais vivos para 

que pudesse observar certos hábitos, como podemos ver no trecho a seguir: 

 

“No último dia, o meu caçador saíra para caçar e trouxe um belo 
pássaro47 macho vivo (...) coloquei-o em uma grande cesta de 
vime, mas não aceitou comida por dois dias, eu o alimentei 
forçando pedaços de banana em sua garganta, assim fiz por 
vários dias. (...) Em nosso regresso para a Barra, encontrei na 
margem do rio uma pequena fruta que ele comeu rapidamente 
(...) A ave chegou a salvo à cidade e viveu por uma quinzena (...) 
Eu tive uma excelente oportunidade de observar seus hábitos e 
métodos em que abria e fechava a bonita crista e as plumas do 
pescoço.”48 

   

O fato de Wallace ter tratado do animal por tanto tempo e observado seus 

hábitos demonstra um interesse específico nesse assunto, indo além da mera 

coleta e preservação de espécimes. Ele tentou manter vivos outros animais, 

como: macacos, serpentes e as mais diversas aves, sobretudo papagaios. 

                                                           
45 Essa não era uma característica muito comum aos naturalistas desse período. 
Geralmente, os desenhos eram realizados por um artista específico que acompanhava 
a expedição. 
46 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 383. 
47 Wallace refere-se aqui ao Anambé Preto (Cephalopterus ornatus), no original: 
Umbrella-bird 
48 Wallace, 173. 
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Em relação à vegetação, Wallace devotou menos atenção. Não estava 

entre seus objetivos coletar espécimes de vegetais, embora o tenha feito e os 

materiais permanecem preservados. Cunhou o nome de doze novas espécies, 

sendo que quatro ainda são utilizados atualmente.49  

Notoriamente, seu maior interesse foi pelas palmeiras, citadas inúmeras 

vezes ao longo de sua obra, inclusive rendendo o livro Palm Trees of the Amazon 

and Their Uses, publicado em Londres no ano de 1853. Neste livro, ele tem como 

preocupação central a utilização das palmeiras pelas populações nativas e a 

distribuição destes vegetais, ilustrando diversas espécies e os materiais 

produzidos a partir delas (figura 3). 

                                                           
49 Para maiores informações, ver: Knapp et al., “Alfred Russel Wallace’s Palms” 
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Figura 3: Oenocarpus batawa e materiais dela produzidos. Ilustração de Wallace no 
livro Palm Trees of the Amazon and Their Uses. 
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Suas descrições não se detiveram apenas à flora e a fauna. Wallace 

observou e descreveu as populações humanas, praxe dos naturalistas de seu 

tempo. Essas descrições eram minuciosas, tanto para as populações das 

capitais e cidades maiores (consideradas “civilizadas”), como para as 

populações ribeirinhas e indígenas nativas. Parte significativa de suas 

descrições engloba costumes alimentares, vestimentas, linguagem, organização 

social, rituais religiosos, técnicas de caça, pesca, coleta e manufatura, moradia, 

entre outras questões. 

As populações nativas também foram fundamentais para que a própria 

expedição se tornasse possível. Wallace contratava principalmente indígenas 

para que o auxiliassem nas viagens e coletas de espécimes nas dezenas de 

cidades e vilarejos que percorreu. Em diversos momentos, ele ressalta a 

importância do conhecimento que os nativos possuíam, sobretudo para 

encontrar determinadas espécies, viventes em locais específicos. Além disso, a 

navegação em alguns rios requeria grande conhecimento e habilidade, quase 

exclusiva dos índios. Diversos materiais produzidos por Wallace só foram 

possíveis graças à sua interação com a população nativa e de escravos, por 

exemplo, o mapa do rio Negro que ele desenvolveu (figura 4).50

                                                           
50 Para saber mais sobre a importância de escravos e população nativas nas 
explorações de naturalistas do século XIX, ver Moreira,"O Escravo do Naturalista”. 
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Figura 4: Mapa do rio Negro, feito por Wallace e apresentado  
em seu artigo “On the Rio Negro”, 1853. 
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Para contratar estes índios, Wallace dependia de uma rede de 

conhecidos, sobretudos europeus, comerciantes, fazendeiros e autoridades 

locais. Estas pessoas o auxiliavam, não somente ao fornecer mão de obra, mas 

também com estadia e alimentação sem custos. Esta prática é algo comum entre 

os naturalistas da época, já que estes eram vistos como representantes da 

“ciência” e da “civilização”. Assim, eles eram normalmente bem acolhidos. 

Durante as incursões de Wallace, a alimentação dependia de pequenas 

provisões, comércio eventual e, sobretudo, da coleta, caça e pesca.  

O comércio e o pagamento da mão de obra, muitas vezes, eram feitos por 

meio do escambo. Wallace comprava objetos manufaturados nas cidades 

maiores e os trocava em outras regiões mais carentes destes, como podemos 

ver nas palavras do próprio autor: “Todos queriam sal, e eu dei a eles uma porção 

de sal e alguns anzóis pelo transporte de pesada carga por dez milhas:  trata-se 

de seu pagamento regular.”51  Esse procedimento era realizado com grande 

frequência, não só por Wallace, mas pela população de uma forma geral, 

principalmente os comerciantes que viajavam entre as comunidades, os quais 

Wallace, por diversas vezes, acompanhou.  

Após quatro anos de expedição, em 10 de junho de 1952, Wallace 

embarca com destino à Inglaterra. Trazia consigo centenas de espécimes 

animais e vegetais fixadas e os animais vivos, além de inúmeras ilustrações e 

diários produzidos durante esses anos. Entretanto, tragicamente, toda a sua 

coleção feita por quatro anos pegou fogo, juntamente com o navio. Wallace 

conseguiu salvar, com dificuldade, dois livros de notas que estavam em sua 

cabine. 

                                                           
51 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 250. 
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Com isso, pouco material sobrara para que ele fizesse análises mais 

aprofundadas e, consequentemente, elaborasse conceitos bem fundamentados. 

Em sua obra do período, Wallace cita em vários momentos o impacto dessa 

perda e as dificuldades que isso acarretou para seus estudos zoobotânicos e 

geológicos. Podemos notar, nas palavras do próprio autor, a dimensão desta 

perda: 

 

“É agora, quando o perigo pareceu passado, que começo a 
sentir plenamente a grandeza da minha perda. (...) E agora tudo 
se foi, e eu não tinha um exemplar para ilustrar as terras 
desconhecidas que eu tinha pisado, ou para chamar de volta a 
lembrança das cenas selvagens eu tinha contemplado! Mas 
esses arrependimentos que eu conhecia eram vãos, e eu tentei 
pensar o mínimo  possível sobre o que poderia ter sido, e 
ocupar-me com as coisas que na verdade existiam”52. 

 

Diante disso, o período aqui analisado é, provavelmente, mais importante 

para a formação do pensamento de Wallace do que sua obra produzida possa 

refletir. Podemos supor a riqueza de informações que se perdeu e o quanto isso 

dificultou suas construções teóricas. Como já dissemos, a rotina em campo era 

muito desgastante, devido às adversidades da região e a necessidade de coletar 

espécimes para a venda. Pensamos assim que, provavelmente, em seu retorno 

para a Inglaterra, esse material seria devidamente analisado e estudado com 

mais detalhes e o número de publicações, bem como de construções teóricas, 

seriam ainda maiores. 

Apesar disso, em seu regresso à Inglaterra, Wallace contou com a ajuda 

financeira de seu agente de venda Samuel Stevens e publicou dois livros: Palm 

Trees of the Amazon and Their Uses e A Narrative of Travels on the Amazon and 

                                                           
52 Ibid., 400-401. 
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Rio Negro, ambos de 1853, além de dez artigos53. O livro A Narrative of Travels 

on the Amazon and Rio Negro teve uma segunda edição em 1889, ou seja, 

décadas após a divulgação de suas ideias sobre seleção natural. Estudiosos54 

apontam que nessa segunda edição Wallace acrescentou ideias 

correspondentes à Seleção Natural, mas não foram encontrados trabalhos que 

detalhassem essas diferenças.  

Tradicionalmente, a viagem de Wallace e Bates é apontada por diversos 

estudiosos contemporâneos55 como tendo dois grandes objetivos: fazer uma 

coleção de espécimes e “resolver o problema da origem das espécies”. Um dos 

principais fatos que leva a essa ideia é a citação que consta no prefácio da 

primeira edição do  livro  de Bates, de 1963,  onde ele explica as motivações da 

viagem que fizeram para a Amazônia: “Sr. Wallace expressou isso em uma das 

suas cartas, ‘solucionar o problema da origem das espécies’. Um assunto sobre 

o qual nós conversamos e nos correspondemos muito”56. 

Entretanto, essa discussão foi retomada em um artigo recentemente 

publicado. Nele, o autor discorre sobre ideias que suportam a tese de que Bates 

teria incluído essa passagem em seu livro propositalmente, devido a certo 

prestígio que Wallace recebera com a disseminação das ideias da seleção 

natural, sobretudo após a grande repercussão do livro de Darwin, A Origem das 

                                                           
53 A saber: “Journey to Explore the Province of Pará”, 1849; “Journey to Explore the 
Natural History of South America”, 1850; “On the Umbrella Bird”, 1850; “Journey to 
Explore the Natural History of the Amazon River”; 1850; “On the Monkeys of the 
Amazon”, 1852; “Some Remarks on the Habits of the Hesperidae”, 1853; “On the Rio 
Negro”, 1853; “On Some Fishes Allied to Gymnotus”, 1853; “On the Insects Used for 
Food by the Indians of the Amazon”, 1854 e “On the Habits of the Butterflies of the 
Amazon Valley”, 1854. 
54 Knapp, Footsteps in the Forest, 53. 
55 Ferreira, Bates, Darwin, Wallace e a Teoria da Evolução; Brooks, Just Before the 
Origin; Lima, “A Amazônia nos Caminhos da História Natural”. 
56 Bates, The Naturalist on the River Amazons. 
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Espécies. Ele usa como evidências o fato de Bates ter suprimido essa passagem 

na segunda edição de seu livro e de que a suposta carta, que contém esse 

diálogo, não tem provas de que realmente existiu. 57 

Contrários a essas ideias, outros estudiosos argumentam que a citação 

de Bates não é a única evidência que demonstra esse propósito na viagem para 

a Amazônia. Toda a bagagem de leitura e ideias que os dois discutiam antes da 

viagem mostram que eles teriam um objetivo mais complexo do que, puramente, 

coletar espécimes. Evidentemente, os dois dependiam de suas coletas para se 

sustentarem e financiarem a viagem e incursões, portanto, é de se esperar que 

tenham se dedicado mais a essa atividade. O fato de Wallace ter perdido boa 

parte de seu material coletado também é citado como um dos fatores de a 

expedição não ter alcançado esses objetivos. Essa é uma discussão recente e 

ainda em aberto que carece de maiores estudos e aprofundamentos. 58   

Entretanto, notamos na produção de Wallace desse período, formulações 

de ideias interessantes, possivelmente relacionadas com aspectos da seleção 

natural. Estas formulações aparecem em momentos em que Wallace descreve 

características dos hábitos e da distribuição dos animais amazônicos. Como 

apontado por alguns estudiosos59, estas são questões centrais para o 

desenvolvimento das ideias evolutivas de Wallace. Nota-se, em sua obra do 

período, que Wallace relaciona, muitas vezes, os hábitos dos animais à 

distribuição. Assim, levantaremos e discutiremos detalhadamente as descrições 

                                                           
57 Van Wyhe, “A Delicated Adjustmantent”, 634. 
58 Smith, “Alfred Russel Wallace and the Road to Natural Selection”; Beccaloni, “Henry 
Walter Bates: Guilty Until Proven Innocent?”. 
59 Michaux, “Alfred Russel Wallace, Biogeographer” (acessado no kindle); 
Fagan,“Theory and Practice in the Field: Wallace’s Work” (acessado no kindle). 



45 

 

sobre a distribuição dos animais amazônicos realizadas por Wallace, destacando 

a ideia de limite de alcance de uma espécie. 60 

 

 

2.2 A distribuição, hábitos e o limite de alcance das espécies amazônicas 

 

 Como já exposto, durante os anos de exploração na Amazônia, Wallace 

descreveu diversos aspectos da história natural. Serão analisadas, neste 

momento, suas descrições relativas à distribuição dos mais diversos grupos de 

animais amazônicos. O próprio autor nos dá alguns indícios de que esse assunto 

era pouco explorado pelos trabalhos com que tivera contato até aquele dado 

momento. Em um artigo publicado após seu retorno à Inglaterra, em 1852, 

Wallace faz várias observações sobre os macacos amazônicos e seus hábitos:  

 

“Farei agora algumas considerações sobre a distribuição 
geográfica destes animais. Em diversos trabalhos em história 
natural e em nossos museus, nós temos geralmente as mais 
vagas declarações de localidades. América do Sul, Brasil, 
Guiana, Peru, estão entre as mais comuns; e se nós tivermos 
“Rio Amazonas” ou “Quito” anexado ao espécime, podemos nos 
considerar sortudos de obter qualquer coisa assim definida: 
embora ambos estejam no limite de dois distritos zoológicos 
distintos, e não temos nada que nos diga se veio do norte ou do 
sul do Amazonas, ou se o outro veio do leste ou do oeste dos 
Andes. Devido a esta incerteza de localidades, e a confusão 
adicional criada confundindo espécies afins de países distintos, 
não há praticamente um animal que tenha o limite geográfico 
exato para que possamos colocar no mapa.”61 

  

                                                           
60 Sobre a relação estre os estudos da distribuição dos seres vivos e as ideias de seleção 
natural, ver: Johnson, “Direct Selection for Reprodutive Isolation”; Fagan, "Wallace, 
Darwin, and the Practice of Natural History." (acessado no kindle). 
61Wallace, “On the Monkeys of the Amazon”, 452. 
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Este trecho deixa clara a crítica do autor sobre a forma como a distribuição 

geográfica dos animais era comumente descrita em sua época. Podemos extrair 

da análise de sua obra que essa crítica só foi possível devido a seus intensos 

estudos em campo, por meio de incursões, exploração e convívio com as 

populações nativas. Nesses momentos, ele notava as nuances e os detalhes de 

cada localidade, tanto da fauna como da flora. Como apresenta em seu livro 

Narrative Travels, ao explorar uma floresta amazônica, a diversidade logo 

contrastava com o que estava acostumado em solo europeu: “Ao invés de 

extensos tratos, cobertos por  pinheiros, ou carvalhos, ou faias, nós raramente 

encontramos dois indivíduos da mesma espécie juntos”62. Esta diferença só 

pode ser notada com uma vivência prática e, certamente, o levou a reflexões 

importantes.  

 Retornando ao seu artigo sobre os macacos amazônicos e à crítica feita 

à tradicional forma de distribuição geográfica dos animais, Wallace continua com 

algumas especulações. Para ele, as acuradas determinações do alcance de um 

animal poderiam trazer questionamentos interessantes:  

 

“Espécies proximamente relacionadas são alguma vez 
separadas em um grande intervalo no país? Quais 
características físicas determinam os limites de uma espécie e 
de um gênero? As linhas isotermas sempre se ligam com 
precisão o alcance das espécies, ou são independentes delas? 
Quais são as circunstâncias que levam certos rios e certas 
montanhas a determinarem os limites de numerosas espécies, 
enquanto outros não?”63 

 

                                                           
62 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 435-436. 
63 Wallace, “On the Monkeys of the Amazon”,454. 
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Como podemos notar, Wallace tece indagações significativas que estão 

relacionadas diretamente com a distribuição geográfica dos animais e a forma 

como era estudada. Destaca-se um importantíssimo aspecto: o limite de 

distribuição de determinadas espécies e a sua relação com as linhas isotermas, 

montanhas, rios e espécies afins. Ele mesmo nos diz que ainda não poderia 

responder de forma satisfatória a essas perguntas, mas identificamos 

levantamentos diretamente relacionados ao limite de alcance das espécies. 

Wallace descreve que, durante sua residência na Amazônia, aproveitou cada 

oportunidade para determinar os limites de cada espécie e comenta que rios, 

como o Amazonas e o Negro, formavam os limites além dos quais certas 

espécies nunca passavam. Além disso, destaca que caçadores nativos estariam 

perfeitamente familiarizados com este fato e sempre atravessavam o rio a fim de 

adquirir determinados animais. Alguns deles eram, inclusive, encontrados nas 

margens de um rio, mas nunca na outra margem. 

Nota-se que Wallace, neste momento, apresentava uma ideia bem clara 

de que rios poderiam funcionar como limitadores para o alcance de algumas 

espécies. Em seguida, ele apresenta uma série de informações e limites que os 

rios impõem à fauna da região e chega à seguinte conclusão: existiriam quatro 

distritos faunísticos na Amazônia – a Guian, o Equador, o Peru e os distritos 

Brasil, cujos limites são determinados pelos rios Amazonas e Negro. 64 

 Apesar de apresentar essa divisão da região amazônica em quatro 

distritos, Wallace não fornece explicações ou evidências para essas ideias. Ele 

continua seu artigo escrevendo que, ao subir o rio Negro, a difrença é ainda mais 

                                                           
64 Estudiosos modernos da biologia e da história da ciência apontam que esses quatro 
distritos são válidos até os dias de hoje, ver: Gillung, “Biogeografia”, 2;  Michaux, “Alfred 
Russel Wallace, Biogeographer” (acessado no Kindle). 
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marcante. Comenta o trabalho de outro naturalista, sobre macacos do Brasil, 

onde são encontradas somente informações como  "margens do rio 

Amazonas" como uma localidade do animal, não atentando às diferenças 

existentes; ratifica  que esse fato é amplamente conhecido pelos nativos. Desta 

forma, novamente notamos a crítica dele em relação ao trabalho de outros 

naturalistas, no que diz respeito à distribuição geográfica dos animais. Neste 

momento, ele demonstra a importância do conhecimento dos nativos para 

determinadas observações. Conclui o artigo da seguinte forma:  

 

“Nessas observações tenho me referido apenas aos macacos, 
mas o mesmo fenômeno ocorre tanto com pássaros e insetos, 
como tenho observado em muitos casos.”65 

 

Notamos, assim, que a relação entre o limite de alcance das espécies e 

sua relação com rios largos estava bem clara para Wallace neste artigo de 1854. 

Entretanto, quais os caminhos percorridos por ele até chegar a estas 

conclusões? 

Vale destacar que, em vários momentos, Wallace refere-se aos hábitos 

dos animais quando está dissertando sobre a distribuição geográfica destes. 

Essa é uma característica da história natural de seu período, distinta dos estudos 

biológicos modernos que se dão em dois ramos diferentes: etologia 

(comportamento animal) e biogeografia (distribuição dos seres vivos).  

Esta distinção entre os contextos da história natural do século XIX e da 

Biologia moderna é fundamental para se compreender o trabalho de Wallace, 

evitando um olhar anacrônico sobre sua obra. Para ele, os hábitos dos animais 

                                                           
65 Wallace, “On the Monkeys of the Amazon”, 451. 
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teriam uma relação importante com sua distribuição e é dessa relação que 

Wallace passa a expor certas indagações. 

 Em seu livro A Narrative Travels, um dos primeiros momentos que 

Wallace levanta esse questionamento se dá quando disserta sobre as araras-

azuis: 

 

“No dia seguinte, deixamos a terra das araras azuis sem um 
espécime. Desse lugar até as cachoeiras, nós as víamos 
diariamente, de manhã e à tarde, voando alto sobre o rio. 
Em quase todas as casas, encontrávamos as suas penas no 
chão, mostrando que esta esplêndida ave é comumente morta 
para servir de alimento. (...) Na parte mais baixa do rio, 
raramente são vistas, e nunca abaixo de Baião, enquanto desse 
lugar para cima são comumente encontradas. Quais poderão ser 
as causas de tão exato limite de uma ave com o voo tão 
vigoroso? Isso se relaciona com a rocha e, assim, não há dúvida, 
corresponde à mudança de frutos, dos quais as aves se 
alimentam.”66 

 

Essa passagem teria sido escrita antes de sua expedição ao rio Negro. 

Assim, é possível perceber que Wallace teria notado que a distribuição dos 

animais poderia estar limitada por fatores físicos mesmo antes de chegar ao rio 

Negro. Inclusive, isso também sugere que não apenas grandes rios seriam 

fatores limitantes. Esta passagem não é explorada por outros trabalhos em 

história da ciência que, normalmente, voltam seus olhares somente para a 

questão dos rios largos como limitadores na dispersão de espécies. 

Além disso, notamos, nesse importante trecho, que Wallace evidencia a 

relação direta existente entre o hábito (no caso, alimentar) e a distribuição do 

animal. Araras têm excelente capacidade de voo, mas apresentavam uma 

distribuição bem delimitada. Infelizmente, Wallace interrompe seu início de 

                                                           
66 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 75-76. 
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explicação acerca do fenômeno e continua discorrendo sobre outros detalhes da 

viagem. 

Aparentemente, nesse ponto, ele começa a atentar para a distribuição 

geográfica dos animais amazônicos com um olhar um pouco mais crítico e 

diferente do que comumente era feito por ele até então, algo semelhante a outros 

historiadores naturais de seu período. Assumindo a cronologia da narrativa de 

seu livro, podemos notar que a partir desse momento, ele passa a descrever com 

mais detalhes a distribuição dos animais, atentando para os limites que as 

espécies conseguem atingir. No início de sua narrativa, quando trata da 

distribuição dos animais, adota termos generalistas, por exemplo:  “Voltando 

nossa atenção para o mundo da vida animal, o que primeiro atraiu a atenção 

foram os lagartos. Eles abundam em todos os lugares.”67 

 Após o episódio das araras azuis, em sua narrativa, Wallace passa a 

descrever com mais atenção a distribuição dos animais, detalhando os limites 

em que são encontrados. Essa ideia de limite de alcance das espécies permeia 

sua obra sobre a exploração na Amazônia a partir deste ponto, sendo, inclusive, 

a primeira vez que ele utiliza o termo “limite de alcance68”. Tal expressão será 

utilizada diversas vezes no final do livro, no subcapítulo “A Distribuição 

Geográfica dos Animais”.  

No decorrer de sua expedição, podemos ver que Wallace passa a incluir 

cada vez mais pormenores das características da distribuição dos animais, como 

na seguinte passagem: 

 

                                                           
67 Ibid., 12. 
68 No original: “range limit”. 
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“Como outro exemplo da distribuição peculiar desses insetos 
[borboletas], posso mencionar que durante a coleta de quatro 
anos, vi o belo Epicalia numilius apenas duas vezes – uma vez 
no Pará, e uma vez no Javita, locais mil milhas distantes.”69 

 

Como vemos, Wallace descreve a ocorrência de uma espécie de 

borboleta destacando que a encontrara somente em dois locais bem delimitados 

e extremamente distantes. Apesar do levantamento, ele não apresenta nenhuma 

tentativa de explicação ou reflexão sobre este fato. 

Algo semelhante aparece em um artigo escrito e publicado quando ele 

ainda estava na Amazônia, em 1850, tratando da ave Anambé-preto (Umbrella 

Bird, no original). Como já exposto, Wallace manteve um espécime vivo por mais 

de duas semanas e buscou estudar seus hábitos, mas nesse artigo ele vai além 

e discorre sobre sua distribuição geográfica: 

 

“O Anambé-preto habita as ilhas dos rios, sem nunca ter sido 
visto na terra principal (...) Subindo o Amazonas, ele ocorre pela 
primeira vez em frente à foz do Madeira, em algumas ilhas. No 
Sohuives, próximo às fronteiras do Brasil, ele também ocorre, e 
provavelmente além. O Rio Negro, no entanto, é o seu quartel-
general; e ali, nas numerosas ilhas que enchem o rio, é muito 
abundante. Ele se estende pelo menos quatrocentas milhas no 
alto do rio, e provavelmente muito mais longe. Eu não ouvi da 
sua ocorrência no Rio Branco, Madeira, ou em qualquer um dos 
outros grandes afluentes do Amazonas. Fui informado por um 
caçador que para as fontes do Rio Negro outra espécie é 
encontrada e isso espero em breve ter os meios de verificar.”70 

 

Aqui, Wallace busca estabelecer, na medida do possível, os limites de 

distribuição dessa ave. Comenta ainda a existência de outra espécie de ave, que 

seria intimamente relacionada e branca, sendo encontrada no Rio Negro. O 

                                                           
69 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 142. 
70 Wallace, “On the Umbrella Bird”, 207. 
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estudioso moderno Brooks, em sua obra71, sugere que Wallace teria partido em 

incursão para o rio Uaupés justamente em busca dessa ave e que isto deveria 

ter uma relação com a procura de espécies semelhantes vivendo em regiões 

bem delimitadas. O autor propõe que Wallace já estaria buscando dados que 

contribuíssem para ideias correlatas ao surgimento de novas espécies a partir 

de uma espécie pré-existente. Entretanto, Wallace não encontra nenhum 

exemplar da suposta espécie e chega à conclusão de que deveria ser uma mera 

variedade encontrada ocasionalmente. É importante destacar que este trabalho 

foi escrito, provavelmente, em janeiro de 1850, quando Wallace encontrava-se 

no meio de sua expedição. Em seu livro, ele descreve com riqueza de detalhes 

esse episódio e as características dessa ave. 

Ao longo de toda a sua narrativa, Wallace apresenta a distribuição dos 

animais, mas quase não fornece maiores explicações. Aparentemente o autor 

reservou suas concepções teóricas para o final da obra, no já citado subcapítulo 

“A Distribuição Geográfica dos Animais”, que será agora analisado. 

O texto inicia-se com a seguinte frase: “Não há nenhuma parte da história 

natural mais interessante ou instrutiva, que o estudo da distribuição geográfica 

dos animais”72. Então, Wallace passa a discorrer sobre as diferenças faunísticas 

encontradas em regiões sob o mesmo paralelo de latitude, como os Estados 

Unidos e a Europa, África, Austrália e América do Sul. Assume que, nestes 

casos, há uma grande extensão de mar que separa os países e que poucos 

animais podem atravessar, de modo que “as produções de origem animal, sendo 

originalmente distintas, não conseguiriam ter se misturado.” 

                                                           
71 Brooks, 42. 
 
72 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 470. 
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Wallace apresenta um vasto conhecimento sobre a fauna global e as 

diferenças existentes em grandes regiões da mesma zona de temperatura. 

Destaca, em seguida, que existem diferenças e animais peculiares mesmo em 

pequenas regiões. Ele cita, então, a diferença faunística existente nos dois lados 

das Montanhas Rochosas nos EUA e, desse modo, introduz a questão dos 

limites de alcance das espécies: 

 

“Mas deve haver muitos outros tipos de fronteiras além destes, 

os quais, independentemente do clima, limitam o alcance dos 
animais. Lugares não mais de cinquenta ou cem milhas de 
distância, muitas vezes têm espécies de insetos e pássaros, que 
não são encontrados no outro. Deve haver algum limite que 
determina o intervalo de cada espécie; alguma peculiaridade 
externa para marcar a linha que cada um não pode passar. Estas 
fronteiras nem sempre formam uma barreira para o progresso do 
animal, muitas aves apresentam um alcance limitado, em um 
país onde não há nada para impedi-los de voar em todas as 
direções.”73 

 

Wallace passa a dissertar, com mais detalhes, sobre a ideia de limite de 

alcance de uma espécie. Mostra que existem fronteiras que demarcam a 

ocorrência de determinadas espécies, mas ressalta que, muitas vezes, isso 

ocorre sem que haja, necessariamente, um impedimento físico. Embora ele 

tenha intitulado o subcapítulo de “A Distribuição Geográfica dos Animais”, a partir 

desse momento, passa a discutir sobre os limites de alcance das espécies, 

mostrando que essa ideia seria algo central. Como ele mesmo sugere, com 

esses dados, questionamentos interessantes poderiam ser levantados e 

elucidados. 

                                                           
73 Ibid. 



54 

 

Talvez por isso detenha-se, enfaticamente, ao fato de que rios largos, 

como o Amazonas e seus maiores tributários, pudessem determinar “o alcance 

de muitos animais de todas as ordens”74 e, então, discorre uma série de fatos 

que, segundo ele, provariam isso: 

 

“As espécies de Pithecia, Nº 14 da minha lista, encontram-se no 
lado oeste do Rio Negro por várias centenas de milhas, de sua 
foz até o rio Curicuriarí, mas nunca no lado leste, nem se sabe 
deles ao sul do alto Amazonas, onde é substituído por uma 
espécie afim, o P. irrorata ( P. hirsuta , Spix ) que, embora 
abundante lá, nunca é encontrada na margem norte. Esses fatos 
são, penso eu, suficientes para provar que estes rios limitam 
com precisão o intervalo de algumas espécies, e nos casos que 
acabamos de mencionar, a evidência é mais satisfatória, porque 
os macacos são animais tão bem conhecidos dos caçadores 
nativos.”75 

 

Wallace passa, então, a apresentar outros casos semelhantes com 

espécies de macacos, insetos e até de algumas aves. Mostra-se bem 

preocupado em convencer o leitor de que a distribuição de animais está 

relacionada a alguns fatores que poderiam impor limites no alcance das 

espécies. Neste momento, não apresenta muitas soluções para o fato, parece 

mesmo estar focado em provar, por meio de evidências, que o processo existe 

e é comum para as mais diversas espécies. 

 Conforme já mencionado, ele mesmo destacou que, em sua época, a 

distribuição dos animais não era demarcada com grandes detalhes. Convencer 

o leitor de que essas sutilezas na distribuição das espécies existiam, parecia ser 

um dos objetivos primordiais de Wallace naquele momento. Aparentemente, ele 

                                                           
74 Ibid., 471. 
75 Ibid., 472. 
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gostaria de apresentar ainda mais dados e reflexões, mas a perda de todo seu 

material é apontada como impedimento: 

 

“Dos pequenos pássaros e insetos, que sem dúvida teriam 
oferecido muitos fatos interessantes corroborativos aos já 
mencionados, eu não tenho nada a dizer, como minha extensa 
coleção de espécimes do Rio Negro e Alto Amazonas, todos 
anotados para meu próprio uso, foram perdidos; e, claro, de uma 
questão como esta, a determinação exata da espécie é tudo.”76 

 

Apesar disso, ele ainda apresenta outros fatores que limitam a distribuição 

dos animais, além de rios largos: 

 

“O galo-da-serra, Rupicola cayana, é, por outro lado, um 
exemplo de uma ave que tem seu alcance definido pela 
formação geológica, e pelas características físicas do país (...) é 
totalmente compreendido na formação de granito, e nesta parte 
onde existem numerosos picos e rochas, em que as aves fazem 
seus ninhos.”77 

 

Wallace apresenta outro fator físico (formação geológica) e um fator do 

hábito do animal (construção dos ninhos) como importantes no limite de alcance 

dessa espécie.  Em seguida, discorre sobre uma espécie de papagaio que 

também parece ter seu alcance limitado pela formação geológica; o já 

mencionado caso das araras azuis, sem entrar em grandes detalhes; e, encerra 

o subcapítulo. 

A somatória de todas estas passagens apresentadas até o momento 

sugere que as ideias sobre a distribuição geográfica dos animais vão se 

modificando na obra de Wallace e relacionando-se, cada vez mais, com o limite 

de alcance das espécies. Parece claro que o seu objetivo era mostrar que essa 

                                                           
76 Ibid., 473. 
77 Ibid., 474. 
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limitação existia, mesmo em regiões bem pequenas, e que estaria relacionada 

não somente a fatores comportamentais das espécies, mas principalmente com 

questões físicas do ambiente.  

Começamos a ver como uma ideia vai se construindo e passa a 

aproximar-se de um conceito, ou seja, que as espécies podem ter seus alcances 

limitados por barreiras. Estas podem ser: 

 

-Impedimentos físicos que dificultam o deslocamento, como rios, 

cordilheiras e acidentes geográficos; 

 

-Questões que não impedem diretamente esse deslocamento, como a 

formação geológica e os hábitos dos animais; 

 

Assim, vemos o início do conceito de barreiras e a importância delas nas 

distribuições geográficas das espécies. Provavelmente, Wallace não 

fundamentou melhor o conceito, naquele momento, em razão da perda de seu 

material, como deixa claro diversas vezes em sua obra. Entretanto, esse 

conceito estaria bem presente e relevante nos seus trabalhos posteriores no 

Arquipélago Malaio, como já apresentamos no início desta dissertação. 

  Curiosamente, Wallace não cita, nesse subcapítulo e em nenhuma parte 

do seu livro A Narrative Travels, os quatro distritos zoológicos que ele propõe em 

seu artigo sobre os macacos amazônicos, no qual também não discorre muito 

sobre essa proposição. Talvez isso aconteça porque o conceito, como 
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apresentado, ainda estava em processo de consolidação e algo tão amplo 

demandaria maiores evidências, reflexões e fontes.78 

Além do objetivo de mostrar que as espécies apresentam seus limites de 

alcance relacionados às barreiras, parece ser uma preocupação dele destacar 

que espécies afins têm sua distribuição limitada, muitas vezes sendo 

encontradas bem proximamente: 

 

“As duas lindas borboletas, Callithea sapphira  e  C. Leprieuri, 
que foram originalmente encontradas, a primeira no Brasil, e a 
segunda na Guiana, foram tomadas por mim nas margens 
opostas do Amazonas, dentro de algumas milhas um do outro, 
mas nenhum deles em ambos os lados deste rio.”79 
 

Talvez esse fator tenha sido, como apontado por alguns estudiosos 

modernos, uma questão importante para a construção de suas ideias relativas à 

seleção natural, como abordaremos, brevemente, a seguir. 80 

 

 

 

 

 

 

                                                           
78  O artigo refere-se a Wallace, “On the Monkeys of the Amazon”. 
79 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 474 
80 Sobre trabalhos modernos que relacionam distribuição geográfica e as ideias de 
seleção natural, ver: Michaux, “Alfred Russel Wallace, Biogeographer” (acessado no 
kindle).  Kinch, "Geographical Distribution and the Origin of Life". 
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2.3  Amazônia, distribuição geográfica e a seleção natural: breves 

      considerações 

 

Como apresentado, em diversos momentos Wallace enfoca a distribuição 

geográfica dos animais amazônicos, sobretudo no limite de alcance das 

espécies. Um dos primeiros momentos, em sua narrativa, em que apresenta 

informações sobre essa ideia tem relação com a curiosa distribuição bem 

delimitada das araras azuis, as quais apresentam vigorosa capacidade de voo. 

Poucas páginas depois, ele descreve alguns hábitos e a distribuição de outros 

pequenos pássaros: 

 

 

“Em todos os trabalhos de história natural, constantemente 
encontramos detalhes da maravilhosa adaptação dos animais 
aos seus alimentos, aos seus hábitos e às localidades onde são 
encontrados. Mas os naturalistas estão agora começando a 
olhar além disso, e ver que deve haver um outro princípio 
regulando as infinitas variedades de forma da vida animal.”81 

 

Vemos aqui indicativos que, para o Wallace, deveria existir um princípio 

que regule as formas da vida animal e que este tem relação com suas 

distribuições e hábitos. Vale destacar que o trecho encontra-se em um período 

anterior à disseminação das ideias evolutivas da seleção natural. 

 Esta passagem colabora ainda com as ideias de autores que propõem 

que os estudos de Wallace acerca da distribuição dos animais foram 

fundamentais para que ele conseguisse formular as ideias de seleção natural. 

Além disso, vemos que Wallace tinha conhecimento de outros trabalhos em 

história natural sobre essa temática. Isso contribui para o debate recente, 

                                                           
81 Wallace, Narrative Travels on the Amazon, 83. 
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mostrando que ele viera para a Amazônia com um embasamento teórico, apesar 

de sua pouca educação formal. Deste modo, não era um mero coletor de 

espécimes que descrevia tudo ao seu redor sem grandes reflexões.82 

Destaca-se que o contexto daquele momento não era o evolucionismo 

baseado nos princípios da seleção natural. Seu famoso trabalho, intitulado “On 

the Tendency of Varieties to Depart Indefinitely From the Original Type”, fora 

apresentado na Linnean Society of London somente em 1858, em uma 

comunicação conjunta com uma carta de  Charles Darwin, que fundamentam as 

bases da seleção natural. Assim, podemos ver que a exploração amazônica 

trouxe construções importantes para Wallace.  

Ainda em relação a esta discussão, um artigo publicado em 1854 sobre 

os hábitos das borboletas amazônicas traz a importantíssima passagem: 

 

“Todos estes grupos são extremamente produtivos em espécies 
estreitamente afins e variedades, de descrição mais 
interessante, e muitas vezes têm um alcance muito limitado; e, 
como há todos os motivos para acreditar que as margens do 
baixo Amazonas estão entre as peças formadas mais 
recentemente da América do Sul, podemos razoavelmente 
considerar esses insetos, que são peculiares a esse distrito, 
como entre as mais jovens espécies, as mais recente em a longa 
série de modificações que as formas de vida animal foram 
submetidos.”83 

 

Esta passagem é discutida em outros trabalhos de história da ciência, 

mostrando que durante seu período na Amazônia, Wallace poderia ter uma ideia 

não fixista, ou seja, que era possível o surgimento de novas espécies no mesmo 

espaço e tempo. Apesar dessa originalidade do pensamento no trecho em 

                                                           
82 O debate recente entre estudiosos contemporâneos, já citado anteriormente, a saber: 
Van Wyhe, “A Delicated Adjustmantent” e Smith, “Alfred Russel Wallace and the Road 
to Natural Selection”; Beccaloni, “Henry Walter Bates: Guilty Until Proven Innocent?”. 
83 Wallace, “On the Habits of the Butterflies of the Amazon Valley”, 258. Grifo nosso. 
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destaque, que deixa clara a ideia de uma mudança longa e gradual a que a vida 

animal seria submetida, estudiosos mostram que esse trabalho de Wallace, bem 

como essa ideia, teriam passado despercebidos pela sociedade científica da 

época. 84 

 Outro estudioso contemporâneo coloca que a linguagem utilizada nesta 

passagem é típica do período, mesmo para intelectuais não evolucionistas. 

Assim, Wallace não estaria referindo-se a um processo evolutivo como 

conhecemos hoje.85 

Independente destas questões sobre o pensamento evolutivo, devemos 

atentar ao objetivo do artigo sobre as borboletas amazônicas: seus hábitos. No 

artigo, Wallace descreve detalhadamente os hábitos de diferentes espécies de 

borboletas, inclusive suas distribuições geográficas, como podemos ver:  

 

“O Vale do Amazonas é particularmente rico, pelo menos 
sessenta ou setenta espécies são encontradas lá, dos quais um 
número considerável parece peculiar. E aqui a mesma coisa 
acontece quando observamos em relação à Papilios – que as 
espécies mais raras e restritas são aquelas que habitam a 
floresta, enquanto as espécies encontradas nos terrenos abertos 
são, em geral, amplamente distribuídas, e muitas vezes 
parecem meros coadjuvantes de outras partes do continente. 
Entre estes últimos são Lycorea halia, Tithorea megara, e 
Mechanitis lysidice, enquanto a maioria das espécies de 
Heliconia, Thyridia e Ithomia, que preferem as sombras da 
floresta, estão confinadas comparativamente a um distrito 
limitado.”86 
 

Notamos no trecho, e no artigo inteiro, que a preocupação central de 

Wallace era os hábitos e a distribuição das borboletas. Neste sentido, novamente 

o autor levanta aspectos relacionados aos limites de alcance dos animais, assim 

                                                           
84 Brooks, 52. 
85  Van Wyhe, 631. 
86 Wallace, “On the Habits of the Butterflies of the Amazon Valley”, 257. 
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como vimos em relação às araras-azuis e aos macacos amazônicos. Ele não 

apresenta explicações teóricas mais aprofundadas sobre o assunto, mas ao 

levarmos em consideração sua explanação sobre as mais jovens espécies de 

borboletas e as formações geológicas mais recentes, vemos que as ideias de 

limite de alcance das espécies foram importantes para a formulação de alguns 

conceitos da seleção natural e da biogeografia, que apareceriam posteriormente 

em sua obra. 
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Considerações Finais 

 

Conforme visto, Alfred Russel Wallace teve um papel central para os 

novos desenvolvimentos pelos quais passou, a partir do oitocentos, a história 

natural. Sem dúvida, sua vasta obra sobre os vários anos de exploração nos 

trópicos foi de suma importância para que isso acontecesse e, portanto, tornou-

se  frequentemente  revisitada pelos trabalhos contemporâneos relativos ao 

tema. Entretanto, sua primeira exploração na região amazônica é pouco ou 

quase nunca estudada. Esse foi, justamente, um dos motivos para termos 

buscado aqui analisar suas ideias relacionadas com a distribuição dos animais, 

que foram se construindo ao longo da sua exploração amazônica.  

Como pudemos conferir em vários momentos de nosso trabalho, ao 

estudar esse assunto, o naturalista passaria a atentar-se, cada vez mais, aos 

limites de alcance que algumas espécies apresentavam. Muito embora a ideia 

de limite de alcance de uma espécie não fosse muito evidente no início da 

exploração de Wallace, isto foi se modificando ao longo dos quatro anos que 

passou em solo amazônico. Assim, pudemos notar que nos primeiros tempos, 

geralmente, o naturalista descrevia a distribuição dos animais sem grandes 

detalhes. Mas ao final de sua jornada amazônica, passaria a verificar 

cuidadosamente essa característica, inclusive criticando a forma tradicional com 

que os trabalhos em história natural de seu período eram realizados. 

Ao que pudemos detectar, a curiosa distribuição geográfica das araras-

azuis foi um dos fatores que despertou a atenção de Wallace. Estas aves 

possuem um poder vigoroso de voo, o que garantiria uma boa locomoção pela 

região. Apesar disso, Wallace percebeu que elas apresentavam uma distribuição 
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característica, com fronteiras bem limitadas. Posteriormente, ao chegar ao rio 

Negro, nosso autor passaria a notar o papel que rios largos têm no limite de 

alcance das espécies. Descreve casos de espécies de macacos, aves e insetos 

que são encontrados em uma margem do rio, mas nunca na outra. Além disso, 

atenta-se ao fato de que, muitas vezes, as espécies eram intimamente 

relacionadas e afins.  

Mas, também vimos que Wallace não se limitou apenas aos rios largos 

agindo como fatores determinantes na distribuição geográfica dos animais. Tal 

foi o caso de sua análise sobre a distribuição do Galo-da-Serra, onde apresentou 

um outro fator físico (a formação geológica) e um fator do hábito do animal (a 

construção dos ninhos) como importantes no limite de alcance dessa espécie. 

Neste momento, o naturalista fornece indícios de como essa ideia era central em 

sua obra relacionada a distribuição dos seres vivos, evidenciando a construção 

de uma ideia ao longo de sua viagem pela Amazônia. Na verdade, ele parece ter 

como preocupação principal convencer o leitor que a limitação no alcance de 

uma espécie realmente existe e que pode ser relacionada com fatores físicos do 

ambiente e/ou comportamentais da espécie. Muito embora, também seja 

verdade que seus escritos do período não apresentem maiores conjecturas 

sobre os motivos que o levaram a acreditar piamente na existência desse 

fenômeno. Talvez a famigerada e sempre citada perda de todo seu material 

coletado na Amazônia, no naufrágio do navio que regressava da expedição, 

tenha sido, efetivamente, um fator determinante para isso acontecesse. 

Lembremos que, a falta de evidências no século XIX – momento em que a 

ciência, como nunca antes, dependia delas – era algo capaz de invalidar 

qualquer conjectura, por mais bem elaborada que fosse. Lembremos ainda que, 
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Wallace não pertencia às altas esfera e seu nome não trazia por si credibilidade 

naquele momento, nem a sua expedição fora oficial ou formalmente solicitada. 

Teremos, assim, vários elementos para entender sua timidez em lançar qualquer 

elucubração teórica a respeito do que havia sido capaz de observar na 

Amazônia.  

Entretanto, em sua exploração subsequente, nosso autor já apresenta 

conceitos bem estabelecidos sobre o limite de alcance das espécies, barreiras 

geográficas e isolamento, sem maiores delongas, nem grandes pruridos. Desta 

forma, teríamos como notar, mesmo que indiretamente, que suas ideias não 

surgiram de uma hora para a outra. Mas que, provavelmente, já vinham sendo 

construídas ao longo da exploração amazônica e, posteriormente, convergiram 

para dar corpo a um conceito bem estabelecido e bem aceito. Além disso, 

também pudemos notar, mais uma vez indiretamente, como os estudos sobre a 

distribuição dos animais na Amazônia foram importantes para que Wallace 

pudesse desenvolver os conceitos de seleção natural. 

Todavia, todas essas pista foram indiretas, pois mesmo após tornar-se 

figura prestigiada, Wallace não voltaria a deitar luz sobre a germinação de suas 

concepções diante da pujante natureza amazônica. Talvez a velha tradição 

oitocentista de preferir mostrar-se como alguém inspirado pelas musas, ao invés 

de indicar o caminho penoso que todo ser humano deve percorrer para chegar 

a novas ideias. Talvez, ainda, pruridos de mostrar esse mesmo caminho penoso, 

como foi particularmente o vivido por ele em solo amazônico, para a severa, mas 

opulenta, sociedade vitoriana da qual passaria a formar parte. De todo modo, 

muitas são as suposições e as perguntas em aberto sobre as origens das ideias 

de Wallace e, embora uma enormidade de estudos verse a seu respeito, poucos 
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foram os que se embrenharam nesta seara. Nosso presente estudo, ainda que 

inicial, já indica a necessidade de novas pesquisas que possam abrir também 

novas perspectivas sobre o tema.  
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